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A problemática do jogo a dinheiro entre jovens 

adultos tem merecido cada vez mais atenção 

(Calado, Alexandre & Griffiths, 2017), sendo que a 

expansão do jogo online tem popularizado esta 

atividade entre os mais novos, tornando-a muitas 

vezes numa experiência diária também já para 

muitos deles (Hayer & Griffiths, 2015). Face à sua 

evolução, a caracterização desta problemática 

começa a ter alguma expressão em Portugal a partir 

de 2011, no âmbito dos Estudos sobre Prevalências 

dos Consumos de Substâncias Psicoativas na 

População Geral (naquele que é o seu 3º inquérito), 

assumindo uma maior relevância no 4º Inquérito 

produzido em 2016/2017 (Balsa, Vital & Urbano, 

2019).  

Considerando que é cada vez mais cedo que os 

jovens se envolvem em comportamentos de jogo e 

jogo a dinheiro, a exposição a este tipo de 

comportamentos aumenta a probabilidade do 

mesmo se tornar um problema de saúde pública, 

podendo levar ao desenvolvimento de uma 

dependência comportamental – a perturbação de 

jogo (ligeira, moderada ou grave) –, tal como 

definida pela Associação Americana de Psicologia 

(APA, 2013), no manual estatístico de diagnóstico 

das perturbações mentais (DSM-5). No entanto, e 

tal como Hubert (2019) refere, este manual de 

diagnóstico “não inclui a classificação de abuso, ou 

seja, o patamar clínico de problema de jogo que 

antecede a dependência ou perturbação de jogo” 

(p.75), o que traz consigo um conjunto de 

constrangimentos não apenas em termos de 

diagnóstico mais alargado, mas também ao nível da 

intervenção ao deixar de parte “uma população 

significativa em forte risco de progredir para a 

dependência” (p.75). 

 

Tal como outras dependências, a perturbação de 

jogo impacta negativamente não só o jogador (e.g., 

comorbilidades psiquiátricas, tal como depressão, 

baixo rendimento escolar/académico), mas 

também a sua família (e.g., problemas relacionais e 

financeiros) e a própria sociedade (Oh et al., 2017). 

Muitas destas consequências são já observadas em 

jogadores abusivos (Hubert, 2019), pelo que é 

fundamental apostar na intervenção precoce 

(Torrado, 2018). Mas o que se entende por 

intervenção precoce? 

Globalmente, a intervenção pode ser realizada 

antes da ocorrência de uma dada problemática, 

com o objetivo de evitar o seu aparecimento, sendo 

dirigida à população em geral, independentemente 

do nível de risco. Este tipo de intervenção é 

designado por prevenção primária ou universal e 

distingue-se da prevenção secundária/seletiva e da 

prevenção terciária/indicada, tendo em conta que a 

prevenção secundária remete para um tipo de 

intervenção que se destina já ao tratamento 

precoce e imediato de situações já sinalizadas (ex., 

jogadores abusivos), procurando-se, por exemplo, 

mitigar comportamentos de risco, nomeadamente 

práticas excessivas de jogo (Torrado, 2018). Já a 

intervenção terciária remete para um tipo de 

intervenção mais centrado no tratamento de 

jogadores com perturbação de jogo, procurando 

reduzir, sobretudo, os impactos adversos (St-Pierre 

& Derevensky, 2016).  

Os programas de prevenção primária ou universal 

são habitualmente levados a cabo em contexto 

educativo ou comunitário, e apresentam um cariz 

socioeducativo. Alguns focam-se na promoção de 

fatores de proteção, i.e., em variáveis que procuram 

minimizar ou neutralizar o impacto do risco, 

enquanto que outros se centram nos fatores de 
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risco (e.g., crenças erróneas, distorções cognitivas). 

Em termos da sua eficácia, parecem produzir 

resultados mais parciais os que apenas se focam nos 

fatores de risco (Oh et al., 2017), e melhores 

resultados os que incluem a promoção de 

competências socioemocionais (e.g., tomada de 

decisão responsável), a resolução de problemas ou 

estratégias de coping (Calado et al., 2017).  

Considerando a literatura, Calado et al. (2020) 

testaram um programa de intervenção desenvolvido 

para o efeito, de cariz universal, que visava 1) 

aumentar o conhecimento sobre jogo a dinheiro, 

reduzindo crenças erróneas a respeito desta 

problemática, (2) diminuir o comportamento/práticas 

de jogo, e (3) produzir mudanças em 

comportamentos de risco associados à adolescência 

(e.g., redução da procura de sensações), 

promovendo tomadas de decisão mais responsáveis 

que contribuam para a mitigação de gratificação 

imediata. O programa é dinamizado através do 

recurso a um conjunto de estratégias que a 

literatura refere como promotoras de uma maior 

eficácia (Oh et al., 2017): atividades de quebra-gelo, 

quizzes, métodos interativos que promovem a 

discussão, a reflexão conjunta e o pensamento 

crítico.  

O programa compreende cinco sessões, de uma 

hora cada: 

 

Sessão Atividade 

Sessão 1 
“Jogo ou jogo a dinheiro”: Momento quebra-gelo seguido de discussão sobre o conceito 
de jogo a dinheiro 

Sessão 2 Distorções cognitivas e crenças erróneas sobre jogo a dinheiro 

Sessão 3 Atitudes sobre jogo a dinheiro e dinheiro 

Sessão 4 Procura de sensações e treino de tomada de decisão em comportamentos de risco  

Sessão 5 “Jogo saudável” 

 

O programa foi testado recorrendo a um desenho 

experimental, com grupo de intervenção e grupo de 

controlo, tendo participado um total de 111 

jovens/jovens adultos (58,5% do sexo feminino), 

com uma idade média aproximada de 18 anos. O 

impacto do jogo foi avaliado não só no imediato, 

mas a médio prazo (follow-up de 6 semanas). 

Globalmente, verificou-se que os participantes que 

receberam a intervenção aumentaram os seus 

conhecimentos sobre jogo a dinheiro e reduziram 

algumas crenças erróneas a respeito desta 

problemática. Verificou-se, ainda, uma redução nas 

horas de jogo semanais, mas em participantes que 

já apresentavam um comportamento de jogo a 

dinheiro mais excessivo. Além disso, a intervenção 

diminuiu o número de jogadores problemáticos. Os 

impactos imediatos mantiveram-se na fase de 

follow-up.  

Apesar de algumas limitações que esta intervenção 

possa ter (Calado et al, 2020), tais como perder 

amostra no follow-up, o que diminui o poder 

estatístico dos dados, a mesma vem reforçar a 

importância de intervenções precoces, junto de 

jovens e jovens adultos, que procurem promover 

comportamentos de jogo mais saudáveis e 

responsáveis. Este programa vem também 
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encorajar a necessidade de se apostar, no contexto 

nacional, no desenvolvimento e avaliação de 

programas de intervenção para a problemática aqui 

em análise, que possam informar, com base em 

evidência, quais as melhores práticas e estratégias 

para a mitigação de problemas ligados ao jogo a 

dinheiro.  
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